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“É 
preciso estar atento e forte”, 
diz a canção “Divino e Ma-
ravilhoso”, de Gilberto Gil e 
Caetano Veloso. Mas longe 

de estarmos em um momento que lem-
bre o nome da música e sem se esquecer 
da morte, é preciso atenção e força pa-
ra encarar a aceleração dos preços dos 
produtos que estão na base de cadeias 
produtivas e serviços e afetam uma sé-
rie de custos à frente. O Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) de 1,25% 
em outubro veio novamente acima do 
esperado e, mais uma vez, deixou o acu-
mulado em 12 meses em dois dígitos 
(10,67%), contrariando a previsão dos 
economistas de que o pico da inflação 
ocorreria em setembro, mês a partir do 
qual os preços inverteriam a tendência 
e começariam a recuar. Desde o início 
do governo Bolsonaro, o IPCA acumula 
alta de 18%, o terceiro maior índice pa-
ra esse período de governo desde 2002.

A inflação é o pior dos impostos, por-
que se o índice geral é de 10,67% em 12 
meses, nesse período o preço da gaso-
lina aumentou 42,72%, o diesel sofreu 
reajuste de 41,34%, o gás de cozinha su-
biu 37,86%, a conta de luz ficou 30,27% 
mais cara e para quem viaja de avião o 
custo subiu 50,11%. Na mesa, a infla-
ção de 12 meses está sufocando o orça-
mento das famílias com o açúcar subin-
do 42,47% e o café moído, 34,53%. Fubá 
(30,64%) e farinha de trigo (15,36%) en-
carecem o início do dia dos brasileiros, 
enquanto no almoço o cardápio da in-
flação vem com filé mignon, que subiu 
38,07%, ou frango em pedaços (33,28%), 
acrescido de macarrão (alta de 14,28) e 
salada com batata-doce (51,34%), pi-
mentão (85,37%) e tomate (31,99%).

Esses aumentos são percebidos pe-
la população, que precisa estar atenta 
e forte para encaixar os preços altos ao 
orçamento do mês. Ao governo é preci-
so responsabilidade para que interesses 
eleitorais não se sobreponham à esta-
bilidade econômica. Não se questiona 
a necessidade de um auxílio emergen-
cial, diante do aumento da miséria no 
país, mas não se pode aproveitar essa 
necessidade para se ampliar significati-
vamente os gastos, pois eles, em si, vão 

representar também mais inflação, se-
ja pelo volume de recursos em circula-
ção, seja porque elevam o risco fiscal do 
país, afugentando investidores e pres-
sionado a alta do dólar.

No passado, foi a facilidade de go-
vernos de se financiarem com emissão 
de moeda e expansão da base monetá-
ria que alimentou o desarranjo de pre-
ços e levou à necessidade de inúmeros 
planos econômicos até que se chegas-
se ao Plano Real. Mais recentemente, 
em 2015, foi a crise que levou o índice 
de reajuste de preços a fechar o ano em 
10,67%. Agora, mais uma vez os brasi-
leiros voltam a temer o descontrole de 
preços, com a perspectiva de que os au-
mentos se mantenham no próximo ano 
muito acima da meta. Tradicionalmen-
te, anos eleitorais são anos de aumento 
de gastos fiscais e pressão sobre preços.

Com a inflação se tornando um pro-
blema mundial por causa dos reajus-
tes do petróleo, da energia e das com-
modities, é preciso que o governo não 
deixe apenas com o Banco Central a 
missão de agir para conter os reajus-
tes. Isso porque a única ferramenta de 
que ele dispõe é a política monetária. 
Traduzindo, elevar a taxa básica de ju-
ros. Hoje em 7,75% ao ano — a mais 
alta desde setembro de 2017 —, a Se-
lic deve chegar a 9,25% com nova alta 
de 1,5 ponto na última reunião do Co-
pom este ano. Com o IPCA em alta, já 
há quem aposte em um aumento maior 
e os juros se aproximando ou mesmo 
chegando a dois dígitos.

Se, sobre os preços, os juros levam 
mais tempo para surtir efeito, sobre o 
crescimento econômico o efeito é ime-
diato, tanto que já se fala em expansão 
do PIB abaixo de 1% em 2022, o que é 
insuficiente para gerar empregos e dar 
dinamismo à economia. É preciso estar 
atento, porque a piora da economia po-
de ter mais impacto nas urnas do que 
medidas populistas que representem 
mais gastos e contribuam para piorar 
a situação econômica. Se as famílias 
têm que ajustar o orçamento, o gover-
no precisa ajustar o foco, para não dei-
xar que a inflação fuja do controle ou 
permaneça alta por muito mais tempo.

Atenção ao custo 
da inflação

Mais civilidade, por favor

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

 A falta de civilidade impressiona. Es-
tá espalhada por todos os lugares. Co-
mo mostrou reportagem publicada na 
edição de ontem do Correio, as calça-
das deixaram de ser de uso exclusivo 
dos pedestres e são cada vez mais ocu-
padas por carros. A cena se repete em 
vários lugares de Ceilândia, Taguatinga 
e Plano Piloto. Uma irresponsabilidade 
que causa transtorno e prejudica a vida 
de milhares de pessoas.

Um bom exemplo é o que ocorreu na 
comercial da 303 do Sudoeste no sába-
do passado. Pouco depois do meio-dia, 
um cadeirante tentava acessar o bloco 
B, mas um carro impedia o uso da ram-
pa. A cena comoveu a todos que esta-
vam por perto. E, logo, quatro pessoas 
se aproximaram, ergueram a cadeira de 
rodas e ajudaram o rapaz. Solidarieda-
de é sempre importante, mas nada dis-
so seria necessário se uma simples regra 
de vida em sociedade fosse seguida: não 
bloquear rampas de acesso.

Nunca é demais lembrar que é pas-
sível de multa quem estaciona o carro 
no lugar errado. São infrações dos ti-
pos leve e grave. O motorista que colo-
ca o veículo em área proibida pode ser 

multado de R$ 130,16 a R$ 195,23. Não é 
barato. Nos primeiros 10 meses do ano, 
97,8 mil infrações foram aplicadas pe-
los órgãos fiscalizadores do trânsito no 
Distrito Federal. Em média, é uma a ca-
da cinco minutos.

Uma justificativa muito comum 
utilizada por quem estaciona em lu-
gar proibido é a falta de vagas. Sim, 
sabemos que há excesso de carros 
nas ruas. Outra é que existe uma “in-
dústria da multa”, sendo uma fonte 
importante de arrecadação do Esta-
do. Mas a grande questão é que só le-
va a canetada dos órgãos de fiscaliza-
ção quem não segue a lei. Não quer 
ser multado? Simples, não estacione 
em local proibido.

Vagas não vão brotar do nada. A ocu-
pação urbana está próxima do limite no 
DF, e não dá para acabar com áreas ver-
des para abrir espaço para os veículos. 
Então, é importante planejar antes de 
sair de casa. Se for para um lugar mui-
to movimentado, privilegie os meios de 
transporte público, como ônibus, me-
trô e táxi, ou use os motoristas de apli-
cativo. Estacionar corretamente é pro-
va de civilidade.

» Sr. Redator
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Cretinos digitais 

Um dos gigantes da literatura rus-
sa, Liev Tolstói (1828-1910), fez refle-
tir, em Guerra e Paz (1867), antes de 
os jovens generais russos e austría-
cos jogarem-se na derrota de Auster-
litz: “A gente muito moça gosta de fu-
gir às notas batidas, prefere exprimir 
seus sentimentos de maneira pró-
pria e que não lembre as coisas con-
vencionadas, e por vezes hipócritas, 
da gente mais velha”. Tese deixada de 
lado pelo presente momento: os jo-
vens de hoje são a primeira geração 
da história com um QI (Quociente de 
Inteligência) mais baixo do que a úl-
tima. Em A Fábrica de Cretinos Digi-
tais (2021), o neurocientista francês 
Michel Desmurget, diretor de pes-
quisa do Instituto Nacional de Saú-
de da França, apresenta, com dados 
concretos e de forma conclusiva, co-
mo os dispositivos digitais estão afe-
tando seriamente — e para o mal — 
o desenvolvimento neural de crian-
ças e jovens. Porém há outras causas 
para o apagão cognitivo, como o se-
dentarismo, a ausência de interações 
familiares e a diminuição do tempo 
dedicado a atividades que envolvam 
leitura, música e lição de casa. Todas 
essas ausências levam a distúrbios 
de concentração e aprendizagem, o 
que impede o desenvolvimento das 
novas gerações.

 » Marcos F. Lopes da Silva,

Asa Norte

Sergio Moro

Muito satisfeito com a filiação de 
Sergio Moro, disponibilizando-se a 
uma candidatura. O país nunca pre-
cisou tanto de pessoas probas e fir-
mes nos seus propósitos, e Moro, 
com certeza, preenche esses requi-
sitos, muito embora autoridades ex-
tremamente invejosas, tentam a todo 
momento macular sua reputação. Sei 
das dificuldades, porém gostaria de 
ver nomes como da senadora Simo-
ne Tebet, do senador Alessandro, do 
ex-ministro Mandeta, nesse mesmo 
time, formando uma terceira via de 
muito respeito. Todo dia alguém es-
creve ou fala sobre a união na tercei-
ra via, e não é possível que não apa-
reça um time de negociadores para 
fazer essa junção, é hora de pensar 
no país, e não em projetos pessoais. 
A candidatura de muitos nomes co-
mo terceira via vai beneficiar um can-
didato condenado por corrupção ou 
a reeleição do pior presidente que o 
país já teve. Muda, Brasil.

 » Valter Eleutério da Silva,

Taguatinga

»  Ainda é cedo para análises pro-
féticas sobre o pré-candidato Sergio 
Moro, o mesmo que nunca escon-
deu que não nutria nenhum apre-
ço pela classe política. Agora, decla-
ra juras de amor por ela. Assim ca-
minha a humanidade. Surgiu como 
Dom Quixote, cavalgando pureza e 
isenção, no auditório Ulisses Gui-
marães. Entrou na extensa fila dos 
franciscanos e abnegados cidadãos 
interessados em salvar o Brasil das 
impurezas sociais e políticas. O ca-
louro Moro não disse nenhuma no-
vidade no discurso de estreia. Não 
mudou o tom professoral arrogante 
de dono da verdade. Choveu no mo-
lhado. Exortou promessas que todos 
os candidatos estão fartos de repetir. 
Se Moro veio para tirar a política da 
mesmice, da hipocrisia e do oportu-
nismo, ficou devendo. Na prática, a 
teoria é outra. Prepare o couro, por-
que o jogo é para profissionais. 

 » Vicente LImongi Netto,

Lago Norte

Iris Rezende 

Lá se foi Iris Rezende, o grande po-
lítico de Goiás, homem que ganhou a 
confiança dos goianos quando ainda 
era um jovem rapaz. Mais de 60 anos 
de vida pública, pensava na qualida-
de de vida do cidadão, fazia muito em 
pouco tempo, no sistema de mutirão. 
Vereador, deputado estadual, gover-
nador por duas vezes, senador, qua-
tro mandatos de prefeito, ministro da 
Justiça, ministro da Agricultura. Ah! 
Iris Rezende, a parte boa da política 
brasileira sofreu  grande ruptura. Ho-
mem destemido, capaz. O senhor tra-
balhou muito, descanse em paz.

 » Jeovah Ferreira

Taquari

Manipulação

Esse nosso Congresso a cada dia 
se supera. Sempre uma novidade, 
um incentivo, “pros mesmos.” A des-
ta semana, com ênfase na mídia, é 
uma tal de emendas do relator. Fa-
zem parte de um orçamento secreto, 
sem transparência, sem órgãos de 
controle com relação a destinação 
e aplicação dessas verbas. Sim, di-
nheiro suado pago a duras penas pe-
los contribuintes a serem manipula-
dos pelas “distintas excelências” vai 
saber como e para mais o quê! Mais 
um campo fértil para desvio de di-
nheiro público. 

 »  Vilmar Oliva de Salles,
Taguatinga

Impossível não lamentar 
a morte da jornalista 
Cristiane Lôbo, uma 

profissional impecável e 
brilhante. Informações 

seguras e de fácil 
compreensão sobre o 

mundo e os subterrâneaos 
da política brasileira. 

Que Deus a acolha com 
muito amor e console 
sua família e amigos.

Giovanna Gouveia — Águas Claras

População de Brasília, 
precisamos arrecadar 

alimentos para alimentar 
as crianças das escolas 

públicas, urgente. 
Falta gestão do GDF.

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Se a Capitã Cloroquina se 
tornar ministra da Saúde, 

será o holocausto no Brasil.
Joaquim Honório — Asa Sul

Em eleição contestada, 
Ortega é reeleito na 

Nicarágua. Tempos difíceis. 
José Matias-Pereira — Lago Sul

Às vezes, podemos, mas 
também “desmoronemos”...

Marcos Paulino — Águas Claras

Não é uma semana 
qualquer. É semana do 

GP São Paulo de F-1! 
Super Max Verstappen 

rumo ao título 2021. 
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


